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Edição de aniversário de 22 anos

Caro leitor e cara leitora

Neste sábado, dia 20 de 
setembro, o JR completa 
22 anos. O primeiro exem-
plar do Jornal de Rolândia 
(começamos assim) saiu 
também em um sábado. 
Só depois de um tempo, a 
diretoria percebeu que a 
circulação na sexta-feira 
era vantajosa para os lei-
tores e anunciantes do JR.

O aniversário é nosso e 
não apenas dos diretores e 
colaboradores e colabora-
doras do JR. O aniversário 
é de todos que nos seguem 
nas redes sociais, nos assi-
tem em lives ou no podcast 
PodFalah JR, nos ouvem no 
Podnews, nos leem no jor-
nal impresso ou no digital  
ou no site. Os 22 anos só 
foram possíveis por causa 
do apoio que recebemos 
da comunidade. Por isso, o 
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nosso muito obrigado.
Queremos deixar um 

abraço aos nossos fun-
dadores ou, por conta de 
falecimentos, a seus fami-
liares: o fotógrafo Marlos 
Andrade, os familiares de 
Valdecir Gibim e de Mu-
rilo Gatti. Foram pessoas 
que sonharam conosco no 
início do JR e também aju-
daram, e muito, no cresci-
mento do jornal e de sua 
credibilidade ao longo des-

sas mais de duas décadas. 
Eita, não falamos mais 

nada nesse editorial, só do 
nosso aniversário. Acho 
que hoje merecemos...

Boa leitura.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Feira ACIR será Mega em seu retorno
AApós 12 anos, tradicional evento promete aquecer a economia local e oferecer lazer para 
toda a comunidade; lançamento aconteceu na noite da quinta (18)

A presidente Maria Fernanda já com a camisa da Mega Feira ACIR durante o lançamento do evento

Rolândia se prepara para 
receber novamente a Feira 
ACIR, um dos eventos mais 
marcantes da cidade, que 
agora leva o nome de Mega 
Feira ACIR. A última edi-
ção registrada foi em 2013, 
quando mais de 20 mil pes-
soas passaram pelo evento 
ao longo de três dias. Ago-
ra, a expectativa é repetir 
ou até superar esse público, 
consolidando a feira como 
um marco no calendário 
econômico e cultural do 
município.

O lançamento oficial da 
Mega Feira ACIR foi reali-
zado na noite da quinta-
-feira (18), no auditório do 
Condomínio Blumen Park. 
Na ocasião, empresários e 
comerciantes conheceram 
a nova identidade da Feira 
ACIR e as condições exclusi-
vas para os participantes. A 
expectativa é que a retoma-
da do evento marque uma 
nova fase para o comércio 
de Rolândia, estimulan-
do parcerias, ampliando 
oportunidades e reforçan-
do a importância do as-
sociativismo na região. O 
lançamento contou com a 
presença do prefeito Ailton 
Maistro, do vice Horácio 
Begrão, do presidente da 
Câmara, Guilherme Span-
guemberg, do secretário 
Wilson Sócio, do assessor 
do deputado Corab, Jefer-
son Matias e do vereador 
Gesiel Araújo.  

A presidente da ACIR, Ma-
ria Fernanda Casado Serpe-
loni, explica que o evento 
foi pensado para atender 
tanto empresários quanto 
a comunidade. “Serão três 

dias preparados com muito 
carinho e com muita aten-
ção, para que a gente tenha 
realmente um grande even-
to, capaz de reforçar o nosso 
comércio e o aquecimento 
da nossa economia”. Quem 
esteve no lançamento pode 
ouvir, e ver, o presidente da 
ACIA Apucarana, Elio Pin-

to, que falou do sucesso da 
Festoque na Cidade Alta.

Marcada para os dias 7 a 9 
de novembro, a Mega Feira 
ACIR contará com 68 estan-
des comerciais e uma estru-
tura diversificada. Entre os 
espaços confirmados estão 
uma feira de carros, área 
gastronômica, espaço kids, 

setor institucional e uma 
agenda cultural variada. 
A proposta é unir negócios 
e entretenimento, criando 
um ambiente propício para 
vendas e também para mo-
mentos de lazer em família.

A programação cultural 
busca garantir que a feira 
vá além da atividade co-
mercial, oferecendo uma 
experiência completa ao 
público. “Queremos que o 
visitante tenha oportuni-
dade de conhecer produtos, 
aproveitar condições espe-
ciais de compra e, ao mes-
mo tempo, desfrutar de um 
momento de lazer”, desta-
cou a presidente.

Em 1º plano, Horácio Negrão e Ailton Maistro; em pé, o presidente da ACIA Apucarana Elio Pinto
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Audiência mostra minuta que restringe 
trânsito pesado em Rolândia

Renegociação de dívidas municipais nas cidades da região
	APrograma começa em Rolândia na segunda-feira (22) e termina em Arapongas no dia 26 e, em Cambé, no dia 30

O

A rua Esmeralda, na Vila Oliveira, tem um trânsito ‘pesado’

	AHomicídio ocorreu na rua das Araras na noite 
de 11  de setembro	A Proposta limita circulação de caminhões com mais de cinco eixos, exige autorizações e 

define regras para carga e descarga

Polícia prende 3º suspeito 
de homicídio em Rolândia

programa de rene-
gociação de dívidas 
municipais, cha-
mado de Profis em 

Rolândia e de Refis em 
Cambé e Arapongas, vai 
estar em vigor ao mesmo 
tempo nessas três cidades, 
mas apenas durante uma 
semana. Isso porque o Pro-
fis de Rolândia se inicia na 
segunda-feira (22), e segue 
por 90 dias, e o Refis de 
Arapongas termina no dia 
26 e o de Arapongas se en-
cerra no dia 30. “O Profis 
de Rolândia terá de uma a 
12 parcelas e o desconto de-
pende desse número de ve-
zes em que será pago. Em 
uma parcela à vista, des-
conto de 100% em juros e 
multas, por exemplo, já em 
uma parcela para 30 dias, o 
desconto é de 95%”, explica 
Maurílio Puliquesi, diretor 
de Tributação de Rolândia.

Puliquesi lembra que a 
dívida pode ser negociada 
em até 12 vezes e que os 
descontos sobre os juros e 
multas vão caindo grada-
tivamente, de acordo com 
a maior quantidade de 

parcelas.  “Para as pessoas 
que dividirem a dívida em 
12 vezes, por exemplo, o 
desconto em juros e multas 
será de 40%”, pontua o dire-
tor de Tributação. Maurílio 
ainda revelou que o muni-
cípio de Rolândia tem cerca 
de R$ 44 milhões para rece-
ber em impostos atrasados 
até 2024. Para aderir, o con-
tribuinte deverá compare-
cer pessoalmente no setor 
de Tributação, no piso tér-
reo da Prefeitura (Av. Presi-
dente Bernardes, 809), com 
os documentos pessoais e a 
documentação que compro-
ve o débito. O expediente é 
de segunda a sexta, das 12h 
às 17h. A negociação pode 
ser iniciada pelo WhatsApp 
(43) 3255-8600.

Em Arapongas, a Secreta-
ria de Finanças alerta que o 
Refis termina no dia 26 de 
setembro, ou seja, na sexta-
-feira da semana que vem.  
De acordo com a Secretaria, 
os contribuintes – pessoa 
física ou empresa, que dei-
xaram de pagar os tributos 
municipais e tiveram o Ca-
dastro de Pessoas Físicas 

(CPF) ou Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
inscritos na lista de dívida 
ativa – terão a oportunida-
de para pagamento à vista 
com 100% de desconto nas 
multas e juros, ou parcela-
mento em até 36 vezes, con-
forme o valor devido. 

As outras possibilidades 
são 90% de desconto nas 
multas e juros em até 6 par-
celas; 80% de desconto nas 
multas e juros em até 12 
parcelas; 50% de desconto 
nas multas e juros em até 
24 parcelas, e 30% de des-
conto nas multas e juros em 
até 36 parcelas. O contri-
buinte poderá se dirigir até 
o setor da Tributação, que 
fica localizado no Paço Mu-
nicipal (Rua das Garças, nº 
750 – Centro), de segunda a 
sexta-feira (exceto feriados 
ou recessos), das 08h30 às 
11h00 e das 13h00 às 17h00.

Em Cambé, o Refis 2025 
termina no dia 30 deste mês. 
O Refis prevê a possibilida-
de de até 100% de descon-
to sobre multas e juros de 
qualquer dívida ativa com 
a Prefeitura, como IPTU, 

ISS, e demais dívidas tri-
butárias e não tributárias. 
Para negociar a dívida é 
só comparecer até a Secre-
taria de Fazenda até o dia 
30. O Refis prevê 100% de 
desconto em multas e juros 
para pagamentos da dívida 
à vista; 90% de desconto se 
parcelado de 2 a 12 vezes; 
70% de desconto parcelado 
de 13 a 24 vezes; e 50% de 
desconto parcelado de 25 a 
36 vezes. Lembrando que 

o valor original da dívida, 
mais correção monetária, 
não tem desconto.

Para negociar a sua dívi-
da, é só comparecer à Secre-
taria de Fazenda (Rua Pará, 
264), de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 11h30 e das 
13h às 16h. É preciso levar 
documentos pessoais e do-
cumentos que comprovem 
a propriedade ou legitima 
posse do imóvel. Em casos 
de dívidas relacionadas a 

pessoas jurídicas, é preci-
so apresentar documentos 
que comprovem a legitimi-
dade como representante 
da empresa. Até o momen-
to, com o Refis 2025, foram 
negociados mais de R$ 14 
milhões em dívidas. Com 
isso, a Secretaria de Fazen-
da já arrecadou cerca de 
R$ 5,5 milhões aos cofres 
públicos, superando a ex-
pectativa anual de R$ 3,5 
milhões. 

Rolândia deu um passo 
importante para reorgani-
zar o tráfego urbano. Du-
rante audiência pública, 
realizada na quarta (17), na 
Câmara, foi apresentada a 
minuta do projeto de lei que 
prevê a restrição da circula-
ção de veículos pesados na 
área urbana. 

O documento, elaborado 
pela Secretaria Municipal 
de Segurança Pública, Trân-
sito e Mobilidade (Sestran), 
traz diretrizes que buscam 
reduzir congestionamentos, 
preservar o pavimento e ga-
rantir mais segurança para 
motoristas e pedestres.

Segundo o secretário da 
Sestran, Isaac Altino, a pro-
posta é clara: veículos com 
cinco eixos ou mais — como 
carretas “Romeu e Julieta”, 
bitrens, tritrens, rodotrens, 
“Vanderléia” e treminhões 
— não poderão circular 
dentro da cidade, estejam 
carregados ou não. “A ideia 
é tirar esse tráfego pesado 
de dentro da cidade e des-
viar para os contornos, ga-
rantindo mais segurança, 
qualidade de vida e fluidez 
no trânsito”, afirmou Isaac.

A minuta também esta-
belece regras para carga 
e descarga. Caminhões de 

A Polícia Civil do Pa-
raná, por intermédio da 
29ª Delegacia Regional de 
Polícia de Rolândia, in-
forma qu, na quinta-feira 
(18), foi cumprido o man-
dado de prisão preventi-
va em desfavor do tercei-
ro e último investigado 
pelo homicídio ocorrido 
nesta cidade em 11 de se-
tembro de 2025. Naquela 
data, Danilo Marto (36), 
foi morto quando a Ama-
rok que dirigia foi alveja-
da por vários tiros.

Após o recebimento de 
denúncia anônima do 
terceiro suspeito, equipes 
policiais deslocaram-se 
até o endereço indicado, 
onde o localizaram o in-
divíduo do sexo masculi-
no e 22 anos de idade. No 
momento da abordagem 
não houve resistência, 
tendo o investigado de-
clarado que já se prepa-
rava para se apresentar à 
autoridade policial. Con-
forme apontam as inves-
tigações, ele seria o res-
ponsável por conduzir o 
veículo utilizado na ação 
criminosa.

grande porte que transpor-
tam produtos essenciais, 
como alimentos perecíveis, 
combustível e medicamen-
tos, poderão operar apenas 
mediante Autorização Pon-
tual de Carga e Descarga, 
solicitada com 24 horas de 
antecedência. As operações 
deverão ocorrer preferen-
cialmente de noite ou em 
horários de menor fluxo.

Outro ponto é a criação 
da Autorização Especial de 
Tráfego (AET) para empre-
sas com sede em Rolândia 
ou proprietários locais de 
veículos pesados. Essa au-

torização permitirá acesso 
a garagens e depósitos, sem-
pre por rotas mais curtas e 
usando os contornos como 
ponto de entrada e saída.

A minuta ficará dispo-
nível por 10 dias no site da 
Prefeitura para consulta. 
“Queremos ouvir a popula-
ção e os empresários. Esse é 
o momento de dar sugestões 
e ajudar antes do envio à Câ-
mara”, explicou Isaac.

O presidente da Câmara, 
Guilherme Spanguemberg, 
reforçou a importância do 
momento: “É um assunto 
que discutimos há anos e 

agora temos condições reais 
de implementar. Rolândia 
está crescendo, já passa dos 
80 mil habitantes, e preci-
sa de uma legislação firme 
para organizar o trânsito. 
Agora temos secretaria es-
truturada, agentes de trân-
sito e convênio com a Polícia 
Militar. É um momento his-
tórico”, declarou.

Se aprovado pelos verea-
dores, o projeto entrará em 
vigor com prazo de 40 a 45 
dias de adaptação, permi-
tindo que transportadoras, 
comerciantes e a população  
se ajustem às novas regras.

Com esta prisão, o inqué-
rito policial encontra-se 
em fase final, tendo sido 
reunidos todos os elemen-
tos necessários à compro-
vação das circunstâncias, 
materialidade e autoria do 
crime. 

O homicídio foi pratica-
do com extrema violência, 
mediante a deflagração 
de mais de 20 disparos 
de arma de fogo contra a 
vítima. No curso das di-
ligências, a Polícia Civil 
também procedeu à apre-
ensão das roupas utiliza-
das, da arma empregada, 
de carregadores e do ve-
ículo abandonado após o 
delito.

Assim, a Polícia Civil de 
Rolândia reitera seu com-
promisso permanente 
com a investigação técnica 
e eficiente, assegurando a 
plena responsabilização 
de todos os três envolvidos 
no crime e a preservação 
da ordem pública. O tra-
balho dos policiais foi con-
duzido pelos delegados de 
Rolândia, Bruno Silva Ro-
cha e Mateus Macedo de 
Santana.
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Acima, Klaus exibe a foto de seus pais à frente da está-
tua Roland, ainda na praça Bento Munhoz da Rocha

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Robert Redford: Bom, nem mais, nem menos

Mistério continua: quando o 
Roland foi para a BR-369

	A JR agora busca informações em jornais antigos e em conversas 
com pessoas mais velhas; nesta semana falou com Klaus Nixdorf

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Habitados por Cristo

Continua a saga do JR pela 
data da mudança da estátua 
Roland – de seu local origi-
nal no canto da praça para 
a BR-369. Nesta semana, 
auxiliado pela historiadora 
Cássia Popolin, o jornal co-
meçou a ver os arquivos di-
gitalizados da Folha de Lon-
drina. Ainda nesta semana, 
o editor José Eduardo foi até 
a casa de Klaus Nixdorf, fi-
lho de Oswald Nixdorf, um 
dos pioneiros de Rolândia. 
De concreto? Nada ainda, 
infelizmente.

Orion dá uma pista 
Em uma leitura mais aten-

ta feita por Cássia Popolin 
no ‘Rolândia terra de pio-
neiros’, livro de Orion Villa-
nueva lançado em 1974, um 
trecho deu a pista que a mu-
dança de local da estátua, 
assim como a revitalização 
da praça Bento Munhoz da 
Rocha (hoje praça Castelo 
Branco). Mais uma prova 
do olhar atento da historia-
dora Popolin. Outra pessoa 
que também tem se esforça-
do para ajudar nessa saga 
é Maria Luiza Müller, que 
está em na Alemanha vi-
sitando sua filha, Fernan-
da. Maria Luiza também já 
passou outra dica ao JR, que 
está sendo investigada.

Orion dá uma pista, quan-
do fala do segundo mandato 
de Primo Lepre (1963-1968), 
na página 220 de seu livro, 
que diz: ‘O ajardinamento 
de todas as praças da cida-
de e iluminação a gás de 
mercúrio, refletiram bem 
sua administração, tendo 
como ponto alto a nova Pra-
ça Bento Munhoz da Rocha, 
em traçado moderno, , ajar-
dinamento impecável, mu-
dança da estátua de Roland 

Naquele dia, vós conhe-
cereis que eu estou em 
meu Pai, e vós, em mim, e 
eu, em vós. Aquele que tem 
os meus mandamentos e 
os guarda, esse é o que me 
ama; e aquele que me ama 
será amado por meu Pai, e 
eu também o amarei e me 
manifestarei a ele. João 
14:20-21.

Nosso Senhor Jesus Cris-
to, havendo glorificado a 
Deus no cumprimento da 
sua justiça, e tendo supor-
tado Seu juízo contra tudo 
aquilo que a nossa condi-
ção como pecadores exigia, 
havendo oferecido um úni-
co sacrifício pelos pecados, 
assentou-Se para sempre 
em um lugar que não é só 
de perdão, mas de aceita-
ção e paz, um lugar de vitó-
ria assegurada sobre tudo 
o que possivelmente pode-
ria ser contra nós, seja o 
pecado, o medo de Satanás, 
a lei ou este presente mun-
do mau. 

O viver do cristão está 
muito acima e além de 
exterioridades, regras e 

regulamentos; entendemos 
que ser cristão não é ten-
tar viver como Cristo, não 
é possuir uma série de afir-
mações doutrinárias, ainda 
que cada cristão creia nas 
coisas muito definidas re-
veladas na Palavra de Deus. 
Um cristão é alguém que re-
cebeu uma Pessoa. “E vivo, 
não mais eu, mas Cristo”. 

Deus em Cristo habita no 
salvo. O salvo é habitado 
por Cristo. O salvo é a ves-
timenta do Senhor Jesus 
Cristo. Ele vestiu-se com a 
nossa pessoa e esta verda-
de assombra o coração hu-
mano. O caminho pelo qual 
podemos andar seguros é de 
uma simples confiança no 
Senhor Jesus Cristo, pois, as-
sim como O recebemos pela 
fé devemos também andar. 

E, a fé é a negação de toda 
tendência que leva o homem 
a pensar que o seu mérito é 
suficiente. A fé é simples-
mente o instrumento, ou o 
braço que se estende para 
receber o que Deus já fez. 
Uma vez que a fé, por sua 
própria natureza, confes-

sa a completa ausência de 
mérito e poder humano, 
ela não subtrai coisa algu-
ma da graça ou glória do 
Salvador. Por sua própria 
natureza, a fé se distancia 
de todo o status humano, 
e olha unicamente para 
Deus para o resgate e res-
tauração.  Jerry L. Walls e 
Joseph R. Dongell.

Do que mais precisamos? 
Deus se deu por nós em 
Cristo. Tudo que precisa-
mos está em Seu Filho. Por 
que iríamos nós nos voltar 
para rudimentos pobres, 
sejam eles ritualistas ou 
racionalistas em busca de 
ajuda? Jesus é suficiente. 
Crê Somente! Amém!!!

para local mais em evidên-
cia,  e iluminação por dois 
altos postes que suportavam 
2 conjuntos de iluminação 
a xênon para a completa e 
eficiente iluminação desse 
logradouro público, que se 
tornou cartão de visita da 
cidade.”

A visita a Klaus Nixdorf, 
em Londrina, foi rica em 
informação, mas, infeliz-
mente, não havia nada so-
bre a mudança de local do 
Roland. Ainda assim, há fo-
tos interessantes dos pais de 
Klaus, Oswald e Hildegard, 
na oficina dos escultores de 
Schmidt & Schäfer, em Bre-
men, e também em frente 
à estátua, já instalada na 
praça Bento Munhoz da Ro-

cha. Por essa foto, dá para se 
ter uma ideia do local exato 
onde ficava o Roland. Ape-
sar de seus 91 anos de idade 
(nasceu em maio de 1934), 
Klaus continua em outros 
projetos e tem dois livros 
prontos para ir para a im-
pressão.

Sabe algo?
O JR deixa essa matéria 

em aberto à espera da che-
gada de informações ou re-
latos que ajudem o jornal a 
solucionar esse mistério. O 
contato pode ser feito pelo 
WhatsApp 43 98808-9151, 
pelo e-mail jornalderolan-
dia1@gmail.com ou pelas 
redes sociais do jornal: @
umjornalregional.

A Câmara Municipal de 
Ibiporã, em discussão e vo-
tação única, aprovou por 
unanimidade, o título de 
Cidadão Honorário a Paulo 
Tsuchiya, Alberto Matos de 
Araújo e Elcio Azevedo Pin-
to. As homenagens foram 
aprovadas durante a sessão 
de segunda-feira (15) e ago-
ra seguem para a sanção do 
prefeito José Maria (PSD).

O Título ao médico Paulo 
Tsuchiya foi proposto pelo 
do vereador Dieguinho da 
Furgão (PSD). A homena-
gem faz jus a uma trajetória 
dedicada à saúde pública, à 
prevenção e ao cuidado in-
tegral das famílias. Natural 
de Londrina (1962), Paulo 
Tsuchiya é filho de imi-
grante japonês da Provín-
cia de Shizuoka e de Rosa, 
paranaense. Ingressou em 
Medicina na UEL em 1982 e 
se formou em 1987. Iniciou a 
carreira na rede pública de 
Cambé (cinco anos) e conso-
lidou-se na atenção básica 
e medicina de família, com 
mais de 34 anos de serviços 

Cidade de Ibiporã terá mais 
três Cidadãos Honorários
	A Câmara concedeu o importante título a Paulo Tsuchiya, a Alberto 

Matos de Araújo e a Elcio Azevedo Pinto

à prefeitura de Ibiporã e 30 
anos à de Londrina. 

Já o Título de Cidadão a 
Alberto Matos de Araújo, 
pelos serviços prestados 
ao município, foi propos-
ta pelo vereador Augusto 
Semprebon (Solidarieda-
de). Alberto atuou por mais 
de 30 anos no setor de su-
permercados e também 
investiu no mercado imo-
biliário, contribuindo para 
a geração de empregos e 
apoiando atividades espor-
tivas e artísticas na comu-
nidade. Entre as ações so-
ciais, destacam-se doações 
ao Hospital Cristo Rei e ao 
Centro de Apoio ao Defi-
ciente Visual (Cadevi), além 
do amparo a famílias em 
vulnerabilidade. Mesmo 
após o incêndio que levou 
ao encerramento do Su-
permercado Montana, em 
2022, manteve atividades 
no segmento de materiais 
elétricos, demonstran-
do resiliência, inovação e 
compromisso com o desen-
volvimento local.

O parlamentar Augusto 
Semprebon também pro-
pôs o Título de Cidadão a 
Elcio Azevedo Pinto, por 
sua cidadania ativa e com-
promisso com o bem co-
mum, sintetizando déca-
das de trabalho voluntário. 
Elcio construiu trajetória 
marcada por fé, trabalho e 
solidariedade. Entre suas 
contribuições à comunida-
de estão o apoio a obras e 
serviços comunitários; a 
participação em campa-
nhas solidárias para hospi-
tais e asilos; o voluntaria-
do em Ibiporã, a partir de 
2024. É reconhecido pela 
conduta ética, sensibili-
dade social e discrição no 
servir, mantendo ações de 
impacto sem busca por re-
conhecimento.

Após a sanção do prefei-
to José Maria, a Câmara de 
Ibiporã irá programar a 
solenidade de outorga do 
título aos três homenagea-
dos, conforme o protocolo 
cerimonial do Legislativo 
Municipal.

Existem alguns atores que 
ficam marcados por estere-
ótipos, alguns com verdade, 
outros não: “Essa atriz loi-
ra, alta e linda? Não te como 
fazer uma dona de casa de 
subúrbio. Esse ator cheio de 
tiques e trejeitos? Não dá, 
pra fazer um bancário tem 
que ter cara de pacato. E por 
aí vai...Robert Redford per-
deu um dos grandes papéis 
de Hollywood por um este-
reótipo desse. O galã, loiro 
e cheio de presença, foi des-
cartado de A Primeira Noi-
te de um Homem – clássico 
absoluto que deu Oscar a 
Dustin Hoffman – porque 
jamais iria conseguir pas-
sar a imagem de um cara 
tímido e desengonçado que 
tem problemas com mulhe-
res.

Essa é alguma das pare-
cidas histórias de Redford, 
falecido aos 89 anos, que 
sempre foi, um pouco a 
mais e um pouco a menos 
em Hollywood.

Não que não tenha tido 
grandes atuações, ou que 
não tenha feito grandes fil-
mes. Foi lançado ao estrela-
to no ótimo Butch Cassidy 
and Sundance Kid, foi impe-
cável em Todos os Homens 
do Presidente – tão clássico 

quanto A Primeira Noite- e 
foi ótimo em mais uma dú-
zia de filmes tanto como 
ator como diretor.

Mesmo assim, nunca cho-
rou os olhos da Academia. 
Indicado uma vez como 
ator, sempre foi visto como 
um bom ator, e só. Até ten-
tou umas empreitadas da-
quelas “filme pra mim”, 
como em Até o Fim, mas não 
brilhou. Por outro lado, di-
ficilmente lembraremos de 
algum fracasso, ou de algu-
ma atuação fora do tom.

Mas bom não está bom? 
Pra ele não, que reclamou 
mais de uma vez de ser igno-
rado tanto pela Academia, 
quanto pelo apelo popular – 
raramente seus filmes eram 
blockbusters. Não que ele se 
sentisse frustrado ou algo 
assim, depois de um tempo 
ele simplesmente diminuiu 

o ritmo e, segundo ele mes-
mo, preferiu ser feliz.

Quando ele morreu, eu 
pensei se seria legal fazer o 
texto sobre ele, justamente 
por, apesar de todos o co-
nhecerem, não foi aquela 
perda que arrebatou Los 
Angeles – até pela idade. 
Mas as vezes, num tempo 
onde só o que é exagerado 
– pra bem ou pra mal – é va-
lorizado, é importante ser 
só bom.
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Exercício físico reduz recorrência do câncer de mama 

João Ardigo
(MDB)

Sabine Giesen
(Procuradora da 

Mulher)

Gesiel Araújo
(PSD)

A Câmara de Rolândia 

tem sessões ordinárias 

às segundas e quintas, 

sempre às 15 horas

Legislativo de 
Rolândia

E
	A Especialista reforça que atividade física deve ser parte do tratamento oncológico; evento inédito coloca mulheres no centro do cuidado

Tô Indo Aí: vereadora Sabine Giesen ouve 
moradores e cobra soluções para Rolândia

Vereador Ronaldo Bifinho entrega Moção 
Honrosa a alunos do Colégio Lauro Portugal

Parte dos professores e integrantes do Correndo em foto de 2023

A vereadora Sabine Giesen criou 
um espaço semanal de diálogo di-
reto com a população: o quadro 
“Tô Indo Aí”. A cada edição, a par-
lamentar recebe reclamações e 
sugestões dos moradores, vai pes-
soalmente até os locais indicados, 
verifica a situação de perto e de-
pois cobra providências junto ao 
poder público.

O quadro já percorreu diversos 
pontos de Rolândia, dando visibi-
lidade a problemas e necessidades 
da comunidade. Entre as ações, 
Sabine solicitou melhorias e a re-
vitalização da Avenida Itamaraty, 
pauta que ganhou reforço após o 
Deputado Cobra se comprometer 
com o envio de R$ 4 milhões em 
emenda parlamentar para os re-
paros. A vereadora também apon-
tou a necessidade de revitalização 
da estátua Roland, símbolo histó-
rico da cidade, além de questionar 
o que pode ser feito no Portal de 
Rolândia, na entrada do municí-
pio.

Outro destaque foi a visita aos 
túmulos históricos do cemitério 

municipal, quando Sabine mos-
trou a importância da preserva-
ção do patrimônio cultural. O 
quadro ainda expôs as dificulda-
des de mobilidade na Rua Silveira 
Barbosa e os problemas de tráfego 
na Rua Monteiro Lobato com Ave-
nida Castro Alves.

A população pode participar 
enviando suas demandas: a vere-
adora se dispõe a ir até o local da 
reivindicação para ouvir os mora-
dores e cobrar soluções.

No dia 10 de setembro, o vereador 
Ronaldo Bifinho realizou a entrega 
de uma Moção Honrosa aos alunos 
Danilo de Souza Reis dos Santos, 
Valentina Vieira da Silva, Gabriela 
Leonardi Nogueira, Pedro Arthur 
Ferreira Sandoli e Maria Vitória 
Barbosa da Silva Bastos, do Colégio 
Estadual Lauro Portugal Tavares, do 
Distrito de São Martinho. A home-
nagem foi concedida em reconhe-
cimento à expressiva e relevante 
conquista alcançada no programa 
“Ganhando o Mundo”, que propor-
ciona aos estudantes selecionados a 
oportunidade de vivenciar experi-
ências educacionais e culturais no 
exterior, ampliando seus conheci-

mentos e horizontes.
Durante a solenidade, o vere-

ador ressaltou a importância do 
investimento na educação e da 
valorização dos jovens talentos da 
comunidade: “Esses alunos repre-
sentam com brilhantismo o Dis-
trito de São Martinho e todo o mu-
nicípio de Rolândia. O programa 
‘Ganhando o Mundo’ mostra que a 
dedicação aos estudos abre portas 
e possibilita grandes conquistas. 
Essa moção é um reconhecimento 
ao mérito e ao esforço de cada um, 
além de um estímulo para que si-
gam firmes na caminhada, levan-
do o nome da nossa cidade a novos 
patamares.”

m mais uma repor-
tagem da série Cami-
nho Rosa, o educador 
físico e pesquisador 

Rafael Deminice, da Uni-
versidade Estadual de Lon-
drina (UEL), destacou a 
importância da prática de 
exercícios para pacientes 
com câncer de mama. Se-
gundo ele, não restam dú-
vidas de que o movimento 
é parte fundamental do tra-
tamento.

 “Hoje a gente sabe que 
pessoas fisicamente ativas 
têm cerca de 20% menos 
chance de desenvolver cân-
cer de mama. Para aquelas 
que já tiveram a doença, a 
atividade física reduz em 
até 30% o risco de recidiva 
e mortalidade”, afirmou .

Deminice explica que não 
existe um tipo de exercício 
melhor ou pior, mas sim 
a necessidade de constân-
cia. “O melhor exercício é 
aquele que a pessoa gosta 
de fazer e consegue man-
ter. Não adianta prescrever 
natação, por exemplo, se a 
paciente não sabe nadar. O 
importante é a regularida-
de”, destacou. 

Além de reduzir o risco 
de recidiva, a atividade físi-
ca ajuda a amenizar efeitos 
colaterais do tratamento, 
como fadiga, dor, ansieda-
de, depressão e risco de que-
das. Os riscos são mínimos, 
desde que haja supervisão 
adequada. Ele reforça que 
a atenção deve ser maior 
em casos específicos, como 
linfedema ou fragilidade 
em pacientes mais idosos, 
mas que, de forma geral, 
os benefícios superam am-
plamente as limitações. “O 
exercício físico supervisio-
nado é sempre mais efetivo 
e seguro do que quando fei-
to sozinho”, ressaltou .

As orientações de Rafael 
se conectam diretamente 
ao projeto Correndo Contra 
o Câncer (@correndocon-
traocancerbr), criado em 
2022 na UEL. A iniciativa é 
gratuita, voltada a maiores 
de 18 anos, e busca promo-
ver a prática da corrida de 
rua entre pessoas com cân-
cer e sobreviventes. 

O objetivo é investigar de 
que forma o exercício pode 
melhorar as condições físi-
cas e emocionais e reduzir 

efeitos adversos da doen-
ça e do tratamento. Atual-
mente, cerca de 50 pessoas 
participam dos treinos no 
Centro de Educação Física 
da UEL.

O projeto se sustenta em 
três pilares: incentivar o 
movimento com aulas prá-
ticas; divulgar informações 
de qualidade sobre câncer 
e exercício; e formar pro-
fissionais capacitados para 
atuar com essa população. 
“Essa ainda é uma área 
carente de especialistas. 
O projeto também funcio-
na como campo de estágio 
para alunos de graduação 
e pós-graduação, aproxi-
mando a universidade da 
comunidade”, destacou De-
minice.

Simpósio COM ELAS
Toda essa experiência 

estará em evidência no 1º 
Simpósio de Saúde da Mu-
lher que Tem ou Teve Cân-
cer – COM ELAS, que será 
realizado no próximo dia 4 
de outubro, no auditório da 
Unimed Londrina. O evento 
é organizado pelo projeto 
Correndo Contra o Câncer 

e pela UEL, com apoio da 
Capes, Unimed Londrina 
e parceiros de divulgação 
como o JR e o Caminho 
Rosa.

A proposta é inovadora: 
dar voz às próprias mu-
lheres que enfrentaram a 
doença. “Dessa vez, os pa-
cientes não ficarão apenas 
na plateia. Elas estarão no 
palco, compartilhando his-
tórias, discutindo temas 
como maternidade, prota-
gonismo, retorno ao traba-

lho, sexualidade, imagem 
corporal e qualidade de 
vida”, explicou Deminice .

A programação contará 
com profissionais de saú-
de, pacientes e lideranças 
da comunidade, como a 
vereadora Flávia Cabral, 
que também já enfrentou o 
câncer de mama. A partici-
pação é gratuita e aberta a 
pacientes, acompanhantes, 
profissionais e estudantes 
da saúde.

A campanha Caminho 

Rosa faz parte do calen-
dário oficial do Outubro 
Rosa em Londrina e pode 
ser acompanhada no Ins-
tagram (@caminho.rosa).
Empresas e instituições 
interessadas em apoiar a 
iniciativa podem contatar 
as médicas mastologistas 
responsáveis, Dra. Beatriz 
Daou Verenhitach (bea-
triz.daou@gmail.com/ 43 
99970-5326) e Dra. Camila 
Sachi Nery Kanzaki (ckan-
zaki@gmail.com).
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Reunião contou com a presença de gestores e gestoras de cultura de mais de 10 municípios

Dia da Paz tem caminhada, apresentações e abraço coletivo
AAbraço coletivo, no centro da Praça Pio XII, foi um dos destaques da programação do Dia Internacional da Paz em Ibiporã

Câmara de Cultura das cidades da Amepar se reúne em Ibiporã

I

A presidente de honra da APMIF e primeira-dama de Ibiporã, Eliana Eik Borges Ferreira, fala no evento

AReunião, no Museu do Café, contou com a participação de autoridades e gestores de Cultura de mais de 10 municípios da região

om apoio da Admi-
nistração Munici-
pal, Ibiporã cele-

brou antecipadamente, na 
tarde da segunda-feira (15), 
o Dia Internacional da Paz, 
instituído em 1981 pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) e celebrado no 
dia 21 de setembro. O even-
to, organizado pela Asso-
ciação de Proteção à Mater-
nidade, Infância e Família 
de Ibiporã (APMIF), contou 
com uma caminhada pelas 
ruas do Centro e apresen-
tações na Praça Pio XII de 
alunas e alunos do CMEI 
Padre Cláudio Romano e 
de estudantes da Escola de 
Formação e Cidadania (Es-
forci). Um abraço coletivo 
no centro da praça comple-
tou a programação.

A presidente de honra da 
APMIF e primeira-dama de 

Ibiporã, Eliana Eik Borges 
Ferreira, elencou uma série 
de ações da APMIF que pro-
movem o amor e a harmo-
nia, como o Projeto Cons-
truindo Paz, que divulgou 
em locais públicos uma 
série de frases positivas e 
que geram empatia. “Essas 
frases entram no nosso co-
ração e ativam o desejo de 
fazer a paz. Com pequenos 
ensinamentos e pequenas 
ações, começamos a mudar 
o mundo.”

O prefeito José Maria afir-
mou que a paz é uma conse-
quência da implementação 
de políticas públicas justas 
e do fortalecimento do aces-
so à justiça. “Se não tiver 
justiça, se não tiver respei-
to, se não tiver capacidade 
de independência, não tere-
mos paz. O que buscamos é 
construir a paz a partir de 

respeito e justiça social”, 
comentou.

Nomeado como “Embai-
xador da Paz em Ibiporã”, 
Luís Cláudio Galhardi lem-
brou da importância da 
coletividade para um que 
cenário pacífico seja devi-
damente estruturado: “Paz 
no mundo só é possível se 
houver engajamento. De-
pende de todos nós”, afir-
mou. Dialogando diante 
de alunas e de alunos do 
CMEI Padre Cláudio Roma-
no, o presidente da Câmara 
Municipal, Rafael Eik Fer-
reira, reforçou que a paz 
depende, também, da nova 
geração. “A construção de 
uma Ibiporã, ainda me-
lhor, depende de todos nós. 
Depende de ser melhor, de 
amar o próximo: com amor 
e paz, vamos construir um 
mundo melhor.”

Na celebração, o padre 
Paulo Rorato rezou um ‘Pai 
Nosso’ e pediu que as pesso-
as pratiquem, diariamente, 
ações de paz. “Cada peque-

no gesto vai construindo a 
paz, como uma corrente. É 
importante não esperar a 
iniciativa de outros”, pon-
tuou o sacerdote. Já o pas-

tor Jordão Fernandes afir-
mou que “Jesus se agrada 
com eventos como este, em 
que estamos promovendo a 
paz, com pequenos gestos”.

biporã sediou, na sema-
na passada, no complexo 
do Museu do Café e no 

Auditório Pioneiros, a reu-
nião da Câmara Técnica de 
Cultura dos Municípios da 
Região da Amepar (Médio 
Paranapanema), que com-
preende a Regional Nordes-
te da Secretaria de Estado 
da Cultura (SEEC-PR). A 
recepção impressionou os 
presentes e teve a apresen-
tação técnica da experiên-
cia consolidada de Ibiporã 
no segmento do Turismo 
Cultural, seguida de visita 
ao Museu e apresentações 
de teatro e de música ins-
trumental, executadas por 
alunos e professores da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo (SMCT).

O encontro foi organizado 
pela SMCT e conduzido pela 
secretária municipal de 
Ibiporã, Luciana Masson, 

e pelo secretário de Cultu-
ra e Esporte de Centenário 
do Sul, Ronaldo Pereira (se-
cretário da Câmara Técnica 
da Amepar) e contou com 
as presenças de gestores de 
Cultura de mais de 10 mu-
nicípios da região e autori-
dades, como o presidente da 
Câmara Municipal de Ibipo-
rã, Rafael Eik Ferreira.

Na parte técnica da reu-
nião, a secretária Luciana 
Masson expôs os motivos 
da identidade de Ibiporã 
com a formação artística e 
cultural iniciada em 1948, 
com a vinda do padre ita-
liano José Zanelli, seguida 
pela presença de Henrique 
de Aragão, que chegou em 
Ibiporã na década de 1960 
e produziu na cidade por 50 
anos, deixando um legado 
expressivo de obras espa-
lhadas pelo Brasil. O traba-
lho se manteve nas várias 

áreas artísticas viabilizado 
pelo poder municipal desde 
os anos 80 com Fundação 
Cultural e a atual pasta da 

Cultura e do Turismo.
Na sequência o grupo se 

dirigiu ao Museu do Café 
onde conheceu as exposi-

ções, e foi surpreendido 
com esquete “Cadê a Mala?”, 
apresentada pelo Núcleo de 
Teatro da SMCT, que relata 

a chegada de uma família 
pioneira à estação de trem. 
Ao final, um café com músi-
ca ao vivo executada pelos 
professores da SMCT, Jonas 
Aguiar, João Sales e Victor 
Terra. As próximas reu-
niões ficaram agendadas 
para Arapongas e para uma 
visita técnica à Casa de Ar-
tes, onde viveu Henrique de 
Aragão, e ao Parque Gemi-
niani Momesso, ambos em 
Ibiporã.

Este momento represen-
tou uma nova jornada de 
intercâmbio, ações estra-
tégicas e integradas para 
o desenvolvimento da Cul-
tura do Norte do Paraná. 
“Como grupo, pensar a ges-
tão e conduzir estratégias 
no âmbito local e regional, 
é fundamental para o avan-
ço da Política Pública da 
Cultura”, reiterou a Secre-
tária Luciana Masson.
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Avançam as obras de pontes 
rurais em Arapongas

	A Execução das pontes dos ribeirões Pirapó e da Ilha ultrapassam 70% 	AMissão reforça policiamento ostensivo, amplia prevenção de crimes e 
intensifica a repressão qualificada; nesta sexta, será lançada em Ibiporã

Operação Sinergia, da Missão 
Paraná, é lançada em Cambé

Lançamento da Operação foi na segunda em Cambé; nesta sexta, será em Ibiporã

	A Pesquisa do órgão coletou valores em 27 postos do município

Procon de Arapongas divulga 
preço de combustíveis

Ao longo dessa semana, 
forças de segurança de 
Cambé integram a Opera-
ção Sinergia, da Missão Pa-
raná da Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública. O 
lançamento foi feito na tar-
de desta segunda-feira (15), 
no Centro Esportivo Castelo 
Branco, com a presença do 
secretário de Estado Hud-
son Leôncio Teixeira, do 
prefeito Conrado Scheller, e 
de agentes de diversas áre-
as de segurança com atua-
ção no município. Até esta 
sexta-feira (19), as forças de 
segurança vão reforçar o 
policiamento ostensivo, am-
pliar a prevenção de crimes 
e intensificar a repressão 
qualificada em toda a re-
gião Norte do Estado. Ainda 
serão feitas reuniões com 
autoridades locais e expo-
sição de material para a co-
munidade.

A Operação Sinergia pre-
vê o cumprimento de man-
dados de prisões e outras 
medidas cautelares; fiscali-
zação de veículos e pessoas 
em condições de fundada 
suspeita; patrulhamento 
ostensivo e preventivo, pro-
piciando maior sensação de 

segurança, e desestimulan-
do e prevenindo ações cri-
minosas e outros delitos; 
fiscalização de pontos sen-
síveis em áreas de grande 
deslocamento e nas rodo-
vias; além da abordagem a 
pessoas, mediante a funda-
da suspeita.

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública também 
vai atuar no Norte do Esta-
do nesta semana. Além do 
secretário Hudson Teixei-
ra, outros servidores esta-
rão na região para promo-
ver palestras com agentes 
das forças policiais, e se 
reunir com prefeitos, depu-
tados, vereadores e comu-
nidade e entender melhor 
as demandas locais para 
promover ações mais efeti-
vas de segurança pública.

Integram a Operação a 
Polícia Militar, por meio 
da 11ª Companhia Inde-
pendente, assim como uni-
dades do Choque, Rone, 
Polícia Civil, Polícia Penal, 
Polícia Científica, Polícia 
Rodoviária Federal, Corpo 
de Bombeiros, Secretaria 
Municipal de Segurança 
Pública e Trânsito e Guar-
da Municipal de Londrina.

O prefeito de Cambé, 
Conrado Scheller, desta-
cou que a parceria com o 
governador Ratinho Ju-
nior e o secretário de Se-
gurança, Hudson Teixeira, 
vem promovendo diver-
sos benefícios para toda a 
população. “Essa união é 
essencial para tornar Cam-
bé uma das cidades mais 
seguras do Paraná. Temos 
todo um investimento em 
equipamentos e tecnologia, 
viaturas, armamento, nos-
sas mais de 200 câmeras. 
Enfim, tudo isso está con-
tribuindo para que Cambé 
seja exemplo positivo em 
segurança pública. Agrade-
cer ao governador Ratinho 
Junior e parabenizar por 
essa campanha que inten-
sifica todas essas ações”.

Em Ibiporã
Além de Cambé, a ação 

terá como sedes Londrina, 
Cornélio Procópio, Jaca-
rezinho e Ibiporã, abran-
gendo cerca de 66 cidades 
e alcançando diretamente 
mais de 1,5 milhão de pes-
soas. Nesta sexta (19), a 
Operação será lançada em 
Ibiporã, na Praça Pio XII.

A Secretaria Obras Trans-
porte e Desenvolvimento 
Urbano (Seodur) da Pre-
feitura de Arapongas di-
vulgou que a execução da 
construção de duas pontes 
rurais localizadas no Mu-
nicípio ultrapassou os 70%. 
Essa obra foi um dos com-
promissos de campanha do 
prefeito Rafael Cita. Uma 
das pontes é sobre o Ribei-
rão Pirapó, na Estrada da 
Ponte Seca, cuja obra atin-

giu 69% do total. De acordo 
com a Seodur, na última 
semana, ocorreu a concre-
tagem das lajes, mesma si-
tuação da Ponte Estrada da 
Ilha, que vai ficar sobre o 
Ribeirão da Ilha, cuja obra 
está 71,93% de execução. 

  
Outras Pontes Rurais

A ponte rural na Estrada 
da Ponte Seca (continuida-
de da Rua Sabiá Castanho, 
na Zona Sul) terá um tabu-

leiro com comprimento de 
14 metros. Já na ponte da 
Estrada da Ilha (com aces-
so a partir da PR-444 - Zona 
Oeste), o tabuleiro tem com-
primento de 11 metros so-
bre o Ribeirão da Ilha. As 
comunidades rurais aten-
didas são Barreiro, Orle e 
Ilha. O valor total da obra 
é de R$ 796.999,00, a ordem 
de serviço foi dada em 27 de 
junho e o prazo de execução 
é cinco meses.

O Núcleo Municipal de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon) de Ara-
pongas promoveu, na se-
gunda (15), uma pesquisa 
de preços de combustíveis. 
Foram visitados os 27 pos-
tos do município e cole-
tados os valores de diesel 
comum, diesel s-10, etanol, 
gasolina aditivada e ga-
solina comum. Segundo o 
órgão, o levantamento tem 
caráter informativo e não 
pode ser utilizado para fins 
publicitários.

O menor valor encontra-
do pelo Procon para o die-
sel comum foi de R$ 5,56, e 
o maior, R$ 6,19, com valor 
médio aplicado de R$ 5,79.

No caso do diesel s-10, o 
mínimo foi de R$ 5,69 e o 
máximo, R$ 6,29, com valor 
médio aplicado de R$ 5,95.

Para o etanol (álcool), os 
valores vão de R$ 3,78 a R$ 
4,29 (valor médio R$ 4,07).

Já para a gasolina aditi-
vada: preços de R$ 5,89 a 
R$6,59 (média R$ 6,30).

Por fim, na gasolina co-

mum, os preços foram de 
R$ 5,68 a R$ 6,29 (média de 
R$ 6,06).

Também foram registra-
dos os valores praticados 
para pagamento à vista ou 
no débito – que precisam es-
tar especificados numa pla-
ca com essas informações.

Segundo a coordenadora 
do Procon de Arapongas, 
Fabiani Barbist, com a di-
vulgação desses dados, o 
consumidor pode escolher 
com mais facilidade o local 
em que vai abastecer.



Destaques08 19 DE SETEMBRO DE 2025

Rua Willie Davids 542

FoneWhats: (43) 98816-5353
Bolsas com 50% de desconto

	A Fundado como jornal impresso em 2003, JR chega aos 22 anos também no digital, nas mídias sociais, em site, em podcasts e em lives

JR completa 22 anos e cresce, em várias plaformas

	A Casamento coletivo gratuito será no dia 1º de novembro; inscrições nos cartórios de Londrina, Rolândia, Cambé, Ibiporã e Jataizinho

Atenção, noivos: Casamento Coletivo Gratuito em Londrina

Nas fotos de Milena Locatelli, José Eduardo e Josiane 
Rodrigues, os editores do JR

Neste sábado, dia 20 de setembro, o JR – Um 
Jornal Regional completa 22 anos de muitas, mas 
muita informação, matérias e reportagens. Fun-
dado como jornal impresso e com o nome Jornal 

de Rolândia, ainda no formato tabloide, em 2003 por 
Valdecir Gibim, Murilo Gatti (ambos já falecidos), Mar-
los Andrade e José Eduardo da Silva, o JR chega aos 22 
anos em várias plataformas, regionalizado e como fonte 
de informações confiáveis. 

Hoje, o Grupo JR Comunicação está presente de for-
ma digital, impressa, nas mídias sociais, no site, em 
podcast (o PodFalah JR está em sua segunda tempora-
da), podnews (notícias diárias com curta duração) e em 
transmissões de vídeo, ao vivo ou gravada. Sua gestão 
fica por conta do casal de diretores Josiane Rodrigues 
e José Eduardo. O que não mudou nesses 22 anos foi a 
confiança e a credibilidade do trabalho jornalístico fei-
to pelo JR, agora chamado de Um Jornal Regional. “Cada 
vez mais, o JR investe em inovações e novidades, como 
a IA, mas sem perder a suas raízes, ou seja, transmitir a 
informação da maneira mais verdadeira e honesta pos-
sível”, explica Josiane Rodrigues.

O jornal cresceu, no formato e na essência – tornou-se 
Berliner e standart: um grande jornal também tem de 
ser um jornal grande. Com as inovações e a moderni-
dade, o JR também se ampliou para as mídias digitais, 
para o site, para a edição digital e também podia ser vis-
to, em lives e gravações pela internet. As notícias do JR 
podem ser vistas no celular, no computador e em várias 
plataformas.

E o jornal impresso continua circulando às sextas-
-feiras com seu charme e conquistando mais pessoas 
em mais locais. Atualmente circula em Rolândia, Pra-
do Ferreira, Jaguapitã, Cambé, Ibiporã e Arapongas. A 
edição digital desconhece os limites geográficos e o JR 
tem leitores espalhados por todo o mundo. “Um agrade-
cimento aos nossos leitores, nossas leitoras, aos nossos 
anunciantes, nossos patrocinadores, nossos parceiros e 

N

parceiras. O JR somos todos nós, sempre. Nosso obrigado 
também à Nayara, nossa freelancer, a nossos bravos en-
tregadores: Paulinho, Batista e Aristeu”, pontuam Josia-
ne Rodrigues e José Eduardo.

Preocupação social
Apesar das inúmeras mudanças e inovações, a preocu-

pação social do JR ainda é a mesma nesses 22 anos. O Gru-
po JR Comunicação já realizou diversos projetos sociais 
que fizeram diferença na vida da população rolandense. 

A Sacola Itinerante Familiar, Cabide Solidário, Bibliot(r)
oca, calendários solidários, são alguns exemplos.

Além disso, o JR faz questão de cobrir, gratuitamente, 
eventos, ações e atividades solidárias ou beneficentes. E 
isso pode ser visto pela sua parceria e apoio com clubes 
de serviços como o Lions e os dois Roratys de Rolândia, 
com entidades sociais, Igrejas e associações. “Um imen-
so obrigado a todos que nos seguem, seja em qualquer 
de nossos meios ou plataformas”, concluem os diretores 
Josiane Rodrigues e José Eduardo.

Os noivos e noivas da re-
gião que desejam se casar 
ganharam mais um ‘baita’ 
incentivo: no dia 1º de no-
vembro, o Tribunal de Jus-
tiça do Paraná e o Sistema 
Fecomércio Sesc Senac PR 
realizam o Casamento Ci-
vil Coletivo em Londrina, 
inclusive com benção ecu-
mênica. O evento faz parte 
do tradicional Programa 
Justiça no Bairro Sesc Ci-
dadão e conta ainda com 

Wizard Rolândia:

a parceria dos Cartórios de 
Registro Civil de Londrina, 
Rolândia, Cambé, Ibiporã e 
Jataizinho.

Os casais interessados em 
participar do Casamento Ci-
vil Coletivo deverão procu-
rar o Cartório de Registro 
Civil dessas cidades até o 
dia 24 outubro e essas ins-
crições precisam ser reali-
zadas antecipadamente.

Para a inscrição é neces-
sária a apresentação ori-

ginal da Carteira de Iden-
tidade, CPF, Certidão de 
nascimento ou casamento 
com averbação do divór-
cio (atualizada de 90 dias), 
Comprovante de renda (con-
tracheque ou carteira de 
trabalho – até três salários 
mínimos por casal) e com-
provante de endereço.

Em Rolândia, os interes-
sados em oficializar a união 
podem procurar o cartório 
de Registro Civil, que fica 

na Av. Tiradentes, 956 – 
Sala 1. Os noivos precisam 
estar acompanhados de 
duas testemunhas, quando 
forem ao cartório de Regis-
tro Civil para efetivar a ins-
crição. Quem se inscrever 

terá o transporte gratuito 
até a cerimônia.

Em caso de dúvidas quan-
to à inscrição ou documen-
tação exigida, os interes-
sados podem entrar em 
contato com os três CRAS de 

Rolândia: San Fernando, 
Nobre e Vila Oliveira, no 
SESC Londrina pelo telefo-
ne (43) 3572-7900, ou pelo 
programa Justiça no Bair-
ro, via (41) 3200-2801, que 
atende WhatsApp.

Outras cidades
Em Londrina, os cartó-

rios que estão recebendo 
inscrições são o Julião - 2º 
Ofício de Registro Civil e 
7º Tabelionato de Notas (R. 
Piauí, 399 – 11) e o Negrão - 
1º Ofício de Registro Civil e 
6º Tabelionato de Notas (R. 
Piauí, 572).

Já em Cambé, no Serviço 
(Cartório) de Registro Civil 
das Pessoas Naturais (Rua 
Salomão Jorge Hauli,130, 
whats 9.9665-9637). Em 
Ibiporã, Cartório de Regis-
tro Civil  fica na rua Padre 
Vitoriano Valente, 541, e 
o telefone de contato é o 
3158-4060. Em Jataizinho, 
o Cartório de Registro Civil 
fica na rua Carmela Dutra, 
420 e o telefone de contato é 
o 3259-1730.
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ACER: 90 anos de história, cultura e integração em Rolândia
	A Fundada em 1935, ACER celebra 9 décadas com uma das associações nipo-brasileiras mais longevas, e respeitadas, do Paraná

Frejat é um dos grandes nomes do Rock Nacional

A

Cambé Musical deste ano 
traz Frejat e outras atrações
	AA 4ª edição do evento terá, ainda, shows de Guilherme & 

Benuto e CountryBeat; anote na agenda: 16 de novembro

Apresentação de Bon Odori - dança típica japonesa

Tradição e valores continuados: Festival Cultural da Associação (ano desconhecido) e Undokai, gincana anual cultural e esportiva

2025, a Asso-
ciação Cultu-
ral e Esportiva 

de Rolândia (ACER) celebra 
uma trajetória marcada 
por tradição, acolhimento 
e profunda contribuição 
à vida social e cultural da 
cidade. Fundada em 30 de 
setembro de 1935 por um 
grupo de 13 visionários 
descendentes de japoneses, 
a ACER completa 90 anos 
como uma das associações 
nipo-brasileiras mais lon-
gevas do Paraná — e uma 
das mais respeitadas.

Desde o início, a missão 
da entidade sempre foi 
clara: preservar e promo-
ver os valores, a cultura 
e as tradições japonesas 
trazidas pelos imigrantes 
que chegaram à região nos 
anos 1930. Com o tempo, a 
ACER cresceu, se moderni-
zou e ampliou sua atuação, 
mas sem nunca perder a 
essência. A ACER conta 
com uma sede social e uma 
sede campestre – o Campo 
Nissei. Esses espaços são 
verdadeiros pontos de en-
contro da comunidade e 
palco de celebrações que 
reforçam os laços de ami-
zade e respeito mútuo.

União que atravessa ge-
rações

Apesar de sua estrutura 
enxuta, a força da ACER 
está na união e no com-

prometimento de seus as-
sociados. Famílias inteiras 
participam ativamente da 
vida da associação. E o su-
cesso dessa trajetória de 90 
anos tem um segredo espe-
cial: a mescla perfeita entre 
a energia, a criatividade e 
a determinação dos mais 
jovens com a experiência, 
a sabedoria e a maturida-
de dos associados mais ve-
teranos. Essa integração 
entre gerações garante não 
apenas a continuidade da 
história da ACER, mas tam-
bém a constante renovação 
de ideias, projetos e propó-
sitos.

Projetos sociais e esporti-
vos que inspiram

Ao longo dos anos, a ACER 
ampliou sua atuação, abra-

çando projetos sociais e 
esportivos que beneficiam 
toda a cidade. As tradicio-
nais gincanas culturais, a 
prática do beisebol, futebol 
suíço e tênis de mesa, gate-
bol, além de eventos como 
o Engueikai, o Undokai, o 
Sukiyaki e o Shinnenkai, 
são alguns exemplos das 
iniciativas que aproximam 
culturas, promovem o bem-
-estar e reforçam o senso de 
comunidade.

Um dos maiores orgulhos 
da ACER é sua abertura: a 
associação foi fundada por 
imigrantes japoneses, mas 
nunca foi exclusiva a eles. 
Hoje, muitos associados 
não têm ascendência nipô-
nica, mas compartilham o 
mesmo respeito, admiração 
e prática dos valores japo-

neses — como disciplina, 
cooperação, respeito aos 
mais velhos e dedicação 
ao coletivo. Na ACER, todos 
que se identificam com essa 
filosofia são bem-vindos.

Mais do que uma asso-
ciação, a ACER é parte in-
tegrante da sociedade ro-
landense. Seus eventos, sua 
história e suas ações têm 
papel fundamental na for-
mação cultural da cidade. É 
difícil encontrar um rolan-
dense que não tenha parti-
cipado de alguma atividade 
da ACER — seja como atleta, 
voluntário, visitante ou ad-
mirador.

Aos 90 anos, a ACER segue 
mais viva do que nunca. 
Sua história é um exemplo 
de perseverança, união e 
amor à cultura. Uma enti-

dade que honra o passado, 
atua com excelência no pre-
sente e olha para o futuro 

com entusiasmo. Uma ver-
dadeira joia de Rolândia — 
e do Paraná.

prefeitura de Cambé 
divulgou a data do 
evento mais aguar-

dado da região: o Cambé 
Musical será no dia 16 de 
novembro no Centro Es-
portivo Castelo Branco. A 
4ª edição do evento encer-
ra as comemorações de 78 
anos de Cambé e traz, pela 
primeira vez na história, 
três grandes atrações de 
sucesso nacional: Frejat, 
Guilherme & Benuto e Cou-
ntryBeat. A entrada? Um 
quilo de alimento não pe-
recível ou um quilo de ra-
ção, que serão doados pos-
teriormente.

“O cidadão cambeen-
se já tem um apego com o 
Cambé Musical, nos cobra 
durante todo o ano, manda 
sugestão de artistas e nada 
mais justo do que promo-
ver esse evento que garan-
te cultura de forma acessí-
vel. E esse ano os eventos 
nunca foram tão demo-
cráticos aqui. Teremos a 
Caminhada pela Vida com 

Anderson Freire e música 
gospel, em outubro; serta-
nejo para os mais velhos e 
os mais novos; e rock com 
Frejat. O trabalhador aqui 
nos ajuda a desenvolver 
Cambé o ano todo, e mere-
ce esse momento de alegria 

e celebração com a famí-
lia. Estamos muito ansio-
sos para fazer uma festa 
ainda maior e melhor do 
que ano passado, quando 
recebemos mais de 50 mil 
pessoas”, ressaltou o pre-
feito Conrado Scheller.

Capela São Rafael é patrimônio 
Histórico e Cultural do Paraná
	AMissa celebrou e oficializou o novo status de uma das capelas mais 

‘charmosas’ e importantes de Rolândia

Na noite da quarta-fei-
ra (17), uma missa marcou 
oficialmente a Capela São 
Rafael, na zona rural de 
Rolândia como Patrimônio 
Histórico e Cultural do Pa-
raná. Celebrada pelo padre 
Romão, da paróquia São 
José, e promovida pela Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo, juntamente 
com a comunidade católica 
local, a missa deixou a ca-
pela lotada. O evento tam-

bém homenageou o deputa-
do estadual Cobra Repórter 
(PSD), que lutou para que 
a Capela tivesse esse reco-
nhecimento.

A Capela São Rafael foi 
oficialmente declarada pa-
trimônio histórico e cultu-
ral do Paraná pela Lei nº 
11.923/2025. A lei foi san-
cionada pelo governador 
Ratinho Junior, a partir de 
projeto de lei do deputado 
Cobra, em julho. A proposta 

foi sugeridapor Maria Lui-
za Müller, importante de-
fensora da cultura local

“Vocês não têm de me 
agradecer, pois esse reco-
nhecimento é fruto da pró-
pria comunidade do São Ra-
fael. Se precisarem de mim, 
estou sempre à disposição”, 
afirmou o deputado Cobra. 
Quem também fez questão 
de agradecer ao deputado 
foi o prefeito Ailton Mais-
tro, que lembrou do grande 
trabalho que Cobra tem fei-
to por Rolândia, numa par-
ceria para cuidar da cidade.

O deputado Cobra (presenteado pela comunidade), o prefeito Maistro, o secretário Wilson Sócio e o 
presidente da Câmara, Guilherme Spanguemberg descerram a placa
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Arapongas sub-15 vence a 
Copa Sesc de Futebol 7

	A Título garantiu ao time araponguense vaga para a fase regional 
em Cascavel; Arapongas levou três premiações individuais

Rolândia precisa de uma vitória por dois gols sobre Florestópolis para ser campeão

Copa Amepar: campeão sai 
neste domingo em Rolândia
	A Florestópolis joga pelo empate depois de vencer Rolândia em casa 

por 1 a 0 no domingo passado

PRES. VARGAS 1599 - SALA 1 
ROLÂNDIA

3313-5615 
98817-3142

43

Neste domingo (21), a re-
gião vai conhecer o cam-
peão da Copa Amepar de 
futebol: o vencedor da 
competição deste ano sai 
da partida entre Rolândia 
e Florestópolis, marcada 
para as 15 horas no estádio 
municipal Erich Georg, em 
Rolândia. Depois de vencer 
por 1 a 0 em casa, com um 
golaço de Chico, o Florão sa-
gra-se campeão até com um 
empate. 

Já o time de Rolândia será 
campeão se vencer por dois 
gols de diferença e a vitória 
rolandense por um gol leva 
a decisão aos pênaltis. A 
presença da torcida é mui-
to importante por isso do-
mingo é dia de casa cheia 
no Erich Georg. A partida 
também poderá ser acom-
panhada pelo Facebook (@
UmJornalregional) do JR, 
que fará a transmissão ao 
vivo.

Florão 1 a 0
Na primeira partida da 

decisão da 3ª Copa Amepar, 

A seleção masculina de 
Futebol 7 de Arapongas, 
categoria sub-15, sagrou-
-se campeã da etapa mu-
nicipal da Copa Serviço 
Social do Comércio (Sesc) 
da modalidade. A compe-
tição, disputada no último 
final domingo, 14, em Ara-
pongas, serviu como palco 
para demonstrar a força e a 
qualidade do trabalho de-
senvolvido nas categorias 
de base no município.

Além do troféu, a equipe 
garantiu um passaporte 
para a próxima fase: a eta-
pa regional, em Cascavel, 
no mês de outubro.

O time araponguense ain-
da conquistou três premia-
ções individuais. Franklin 
Alves foi eleito o melhor 
goleiro da competição. João 
Vitor, com técnica, visão 
de jogo e passes precisos, 
foi coroado o melhor joga-
dor (Most Valuable Player 
– MVP - que, em tradução 
livre, é Jogador Mais Valio-

Florestópolis venceu Rolân-
dia por 1 a 0 no domingo 
(14) no estádio municipal 
João Dias dos Reis. O gol foi 
marcado pelo meia Chico, 
bem no início do jogo, e foi 
um golaço: depois de uma 
bola na trave, a bola sobrou 
para ele que ‘encheu o pé’, 
ainda dentro da área gran-
de. O time da casa ainda 
teve algumas chances, mas 
Rolândia cresceu e foi me-
lhor a partir dos 30 minu-
tos do primeiro tempo.

Foram duas chances boas 
de gol perdidas pelo time 
rolandense ainda na pri-
meira etapa. No segundo 
tempo, Rolândia fez algu-
mas modificações e estava 
com o time melhor fisica-
mente, o que se refletiu no 
campo. Teve uma bola na 
trave a outras chances até 
o final da partida, que teve 
uma pequena confusão.

Cobra e R$ 1 milhão
Antes do início do jogo, 

foi realizada uma cerimô-
nia com as autoridades pre-

sentes. O deputado estadu-
al Cobra Repórter (PSD), ao 
usar a palavra, prometeu 
um recurso de R$ 1 milhão, 
em nome dele, do governa-
dor Ratinho e do presiden-
te da Alep, Alexandre Curi. 
“Esse dinheiro irá para o 
prefeito da cidade campeã 
para que ele invista no fu-
tebol”, ressaltou Cobra. Ao 
seu lado, estava o prefeito 
de Florestópolis, Nicinho.

Premiação
Os prêmios oficiais da 3ª 

Copa Amepar 2025 são R$ 
20 mil, Troféu e 30 meda-
lhas para a equipe campeã; 
R$ 10 mil, Troféu e 30 me-
dalhas para o vice, e R$ 5 
mil, Troféu e 30 medalhas 
para o 3º colocado. Além 
disso, o artilheiro e o golei-
ro menos vazado da compe-
tição levam um troféu para 
casa. 

A organização ressalta 
que os valores serão pagos 
diretamente na conta da 
prefeitura correspondente 
ao time vencedor.

so). E Luis Donato garantiu 
a artilharia da competição.

O técnico Mateus Henri-
que destacou a dedicação 
dos atletas e a união do gru-
po como fatores cruciais 
para o sucesso. “Estamos 
extremamente felizes e or-
gulhosos. Este título é o re-
sultado de trabalho duro, 
disciplina e, acima de tudo, 
da união desses garotos. 
Eles entenderam perfeita-
mente o que foi proposto, 
jogaram como um time co-
eso e foram recompensa-
dos. Ter o melhor goleiro, o 
melhor jogador e o artilhei-
ro mostra que somos uma 
equipe forte em todas as 
linhas. Agora, é manter os 
pés no chão e focar no pró-
ximo desafio em Cascavel”, 
afirmou o técnico.

O secretário de Esporte, 
Altair Sartori, parabenizou 
a equipe e enxergou a con-
quista como um reflexo dos 
investimentos ofertados 
pela Prefeitura de Arapon-

gas através da Secretaria 
de Esporte. “É uma alegria 
imensa ver nossos jovens 
representando tão bem 
Arapongas. Essa conquis-
ta mostra que estamos no 
caminho certo, oferecen-
do estrutura, profissionais 
qualificados e oportunida-
des para que novos talentos 
surjam. Levaremos o nome 
de Arapongas para a regio-
nal com muito orgulho e 
determinação”, declarou o 
secretário.

A próxima fase do torneio 
promete ser um desafio ain-
da maior, reunindo os cam-
peões de outras regionais. 
Mas a equipe araponguen-
se segue com a confiança 
elevada pelo título e pela 
certeza de que tem quali-
dade para brigar por uma 
vaga na fase final da com-
petição.

Com informações da As-
sessoria de Comunicação 
da Secretaria de Esporte Futsal feminino: Batgol é 

vice em Arapongas

A equipe de futsal feminino do projeto social Batgol/Secretaria de Esportes de Rolân-
dia foi vice-campeã de um torneio disputado em Arapongas. A competição foi realizada 
no domingo (14) fez cinco jogos e teve três vitórias. A equipe campeã foi a Sem Limites 
A, de Londrina.


